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Introdução: O envelhecimento traz marcos na saúde, podendo ou não acometer de forma significativa a cognição e a funcionalidade. Muito se discute sobre os riscos que um episódio de queda pode acarretar na longevidade de um idoso, tornando este um marcante problema para a população idosa, já que pode levar a incapacidade ou morte. No entanto as quedas podem estar relacionadas a fatores fisiológicos, ambientais e psicossociais, como por exemplo manifestações patológicas já existentes, alterações no equilíbrio, tráfego em locais com infraestrutura reduzida entre outros. Logo se tem a necessidade de buscar estratégias que auxiliem na prevenção de quedas, tendo em vista que a grande maioria desse grupo irá necessitar de hospitalização e posteriormente de cuidados especiais, requerendo um custo social mais elevado, principalmente quando o idoso tem diminuição da autonomia e independência. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre risco de queda em idosos avaliados através da Escala Equilíbrio de Berg. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa onde foram analisados estudos sobre a Escala de Equilíbrio de Berg. A busca foi feita em setembro de 2022 através de artigos científicos com a utilização das bases de dados eletrônicos do Portal Regional da BVS e Scielo, utilizando descritores: Escala de Berg, Idosos, Queda. Dos 116 artigos que foram encontrados, apenas 8 foram incluídos. Foi utilizado como critério de exclusão artigos que fugissem do tema central, artigos duplicados, estudo de caso, resumo ilegível, tese de doutorado. Todos tendo como critério de inclusão em comum ser artigo científico voltado para a abordagem da Escala de Berg publicados nos últimos 10 anos e em idioma português, sendo estudo transversal, estudo comparativo, estudo experimental e revisão integrativa. Resultados e Discussão: A partir dos estudos avaliados, foi possível determinar que a Escala de Berg foi correlacionada com outros testes, detectaram resultados similares, porém em estudos a Escala de Equilíbrio de Berg se destacou positivamente, sendo um teste mais demorado, que exige um treinamento maior do aplicador. Considerações finais: Os artigos estudados sugerem que a Escala de Equilíbrio de Berg possibilita resultados altamente específicos de forma a prever a necessidade de utilizar mecanismos de assistência ao idoso e não tão específica para identificar os risco de quedas, assim contribuindo para escolha de dispositivos com finalidade de auxiliar na prevenção de quedas, evitando futuros agravos.
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